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    Ao tempo,


    pois este jamais voltará.


    Converter-se-á em algo


    para a posteridade.


    Ainda sobre dedicatórias ao tempo:


    especialmente ao da minha esposa.


    Sua resiliência durante este trabalho,


    que aguardou, dormiu, acordou,


    por cada novo parágrafo escrito.


    Tudo o que me pertence —


    até o tempo — também a ela.


    Dedico-lhe por doar algo valioso,


    não apenas meu, mas nosso,


    desde que nos apaixonamos.
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    “Agora vemos em espelho e de maneira confusa, mas, depois, veremos face a face. Agora o meu conhecimento é limitado, mas, depois, conhecerei como sou conhecido.”


    1 Coríntios 13:12 — Bíblia de Jerusalém

  


  
    INTRODUÇÃO


    O tema central discutido neste livro é o mistério1. Esta palavra pode ser enigmática, tal como é a percepção de que hoje, mesmo conhecendo algo, acessamos esse conhecimento apenas em parte e não por inteiro. De acordo com uma passagem bastante conhecida da Primeira Epístola aos Coríntios2, nossa limitação está em ver a realidade por meio de um espelho3, à época produzido com metal ou pedra polida, no qual o mundo é percebido como um reflexo daquilo que seria o real. Tal referência destaca ainda os limites do pensamento humano.


    Por outro lado, considerando que o objeto de imagem mencionado exigia polimento e renovação constantes de sua superfície, é possível traçar uma analogia com a necessidade da permanente busca pela verdade, afinal, ambas as atitudes são necessárias para uma melhor visualização das coisas. Além disso, como enfatiza o escritor bíblico nos versos seguintes, mesmo quando conhecemos, o fazemos de maneira confusa ou obscura4, pois os espelhos da época, ainda que aprimorados, produziam reflexos distorcidos ou embaçados da realidade, devido à condição dos materiais primitivos utilizados.


    No decorrer da história, a humanidade tem se mostrado cativada pelos dilemas que envolvem o mistério. O próprio verbo “cativar” sugere esse duplo movimento: de um lado, a atração despertada por temas inexplicáveis — que provocam sedução, paixão, simpatia ou amor — e, de outro, o efeito de captura, aprisionamento ou sujeição5 que tais temas exercem sobre nós. Esse fascínio também gera angústia, pois exige lidar com a condição de apenas vislumbrarmos aquilo que nos atrai de forma imperfeita e por meio de uma experiência nem sempre plena. Podemos ter, neste ponto, a reflexão de que a religião assume um papel relevante ao se apresentar, entre outras possibilidades, como uma via para aliviar a sensação de incompletude por meio da fé.


    Se retomarmos a citação de 1 Coríntios, notamos, nas orações seguintes da passagem, a esperança em relação ao que ainda será experimentado, perspectiva demarcada pela expressão “face a face”6 e reforçada no trecho “conhecerei como sou conhecido”7, — ambas apontando para a expectativa de que, um dia, alcançaremos o pleno conhecimento. No encerramento da delimitação do trecho8, consensualmente atribuído ao apóstolo Paulo9, há ainda uma recomendação de consciência: a permanência da fé, da esperança e do amor, sendo este último superior aos demais.


    Esta é uma investigação sobre a relação humana com o enigma sobrenatural, cujo objetivo é discutir as novas e atualizadas formas de percepção e concepção do sagrado. Uma das motivações que impulsionam o desenvolvimento das reflexões que se seguirão é justamente a afeição humana pelos mistérios da vida. O interesse está, portanto, em observar algumas manifestações de religiosidade no mundo contemporâneo, a partir do movimento de migração de boa parte de nossas experiências para o ambiente das novas tecnologias — processo que culmina na configuração de uma nova forma de espiritualidade em rede. Atribuímos, cada vez mais, a esses dispositivos técnicos o papel de mediadores de nossos afetos e emoções. Isso se evidencia, por exemplo, quando tratamos assuntos estritamente íntimos por mensagens eletrônicas, buscamos relacionamentos amorosos em aplicativos de encontros ou substituímos a presença física daqueles com que queremos interagir pela transmissão de imagem e voz em tempo real.


    As atuais práticas religiosas caminham lado a lado com a crescente integração da sociedade às tecnologias da informação e da comunicação10, resultando em uma condição de hiperconectividade, o que torna necessária a reflexão sobre as possíveis relações entre o religare e o communicare11, promovidos pelos meios de comunicação na organização dos processos sociais e da subjetividade. Tem-se como percurso de análise: a mídia sob a perspectiva do processo de midiatização, que se concretiza na articulação com instituições religiosas e reconfigura suas práticas ao inseri-las em lógicas midiáticas próprias. Propõem-se, assim, questões que versam sobre diversos temas, com o intuito de compreender não apenas dinâmicas específicas da religião, mas também da comunicação, em particular aqueles de grande destaque nos noticiários brasileiros. Tais manifestações são recorrentes nas novas dinâmicas construídas pela contemporaneidade, que nos conduz à convivência de duas perspectivas de sentido da realidade: a espiritualidade e a técnica.


    Para entender as possíveis conexões que se estabelecem neste período denominado contemporaneidade12 — demarcado de diferentes formas pelos estudiosos, seja por perspectivas cronológicas, seja por abordagens existenciais —, é necessário observar as importantes transformações históricas, filosóficas e sociológicas que culminaram, a partir do século XX, na constituição de um estado ou condição pós-moderna, o qual, mesmo no século XXI, ainda oferece elementos que caracterizam a experiência contemporânea. Mais do que uma simples mudança de terminologia ou uma disputa conceitual entre rótulos como “moderno”, “pós-moderno” ou “hipermoderno”, o que se observa é uma transição de tempos marcada por alterações significativas nos modos de viver, crer, comunicar, produzir sentido e se relacionar com o mundo.


    Amplamente discutida, criticada e ainda carente de consenso, a chamada pós-modernidade — por vezes substituída por termos considerados mais adequados — caracteriza-se, entre outros aspectos, pela coexistência e inter-relação de temas potencialmente conflitantes. Tal cenário decorre, em grande medida, da retomada de debates pertencentes a campos anteriormente considerados superados — especialmente sob a ótica do pensamento científico —, como é o caso da espiritualidade. Essa abordagem, outrora relegada a um plano secundário pela visão moderna, encontrava-se subordinada a uma racionalidade hegemônica, que privilegiava o conhecimento lógico e empírico como principal via de interpretação do mundo.


    O aumento do apelo às expressões religiosas na cultura pós-moderna — ou, mais precisamente, neste período de instabilidade em que as certezas modernas perdem força — evidencia uma fase de reencantamento do mundo, marcada pela retomada do vínculo com o transcendente por diferentes setores da sociedade. Nesse contexto, o próprio avanço tecnológico passou a ser associado à noção de transcendência, especialmente no Ocidente, com o surgimento de novos vínculos místicos alimentados pela superação de limites humanos até então considerados intransponíveis.


    O fascínio provocado pela capacidade dos aparatos técnicos na vida cotidiana abriu espaço para uma nova forma de religiosidade, baseada na construção de imaginários em torno das inovações tecnológicas. A essas inovações são atribuídas as possibilidades de despertar crenças e instituir rituais próprios, análogos aos da religião, exigindo a assimilação coletiva dos símbolos que produzem, bem como sua constante atualização. A fé depositada nas chamadas tecnologias da informação e da comunicação pode ser compreendida, assim, como uma amplificação das potencialidades religiosas já implícitas em suas concepções.


    É a partir do entendimento desse cenário de retomada das mitologias e dos imaginários de transcendência que emergem, inclusive no contexto brasileiro, diversas experiências religiosas ocupando amplo espaço na mídia. Nota-se com facilidade a presença de crenças e rituais nos tradicionais mass media (do inglês, “meios de comunicação de massa”), como o rádio e, sobretudo, a televisão — esta última, no contexto latino-americano, exercendo relevante papel social e político na constituição dos Estados nacionais.


    Estamos tratando de uma herança histórica: desde os anos 1940, as primeiras emissoras brasileiras já demonstravam vínculos com instituições religiosas, inicialmente com a Igreja Católica e, posteriormente, com as igrejas evangélicas neopentecostais13. Essa segunda onda, protagonizada especialmente pela Igreja Universal do Reino de Deus, consolidou-se a partir da década de 1970. Anos mais tarde, a reverberação dessas práticas religiosas ultrapassou os meios eletrônicos tradicionais, manifestando-se de forma renovada e adaptada ao ambiente digital — como nas redes sociais e demais plataformas online —, em uma clara expressão da espiritualidade em rede.


    O principal caso histórico selecionado para a reflexão deste tema é marcado pelo uso da expressão copo de água sobre a TV, popularizada na década de 1980, quando um apresentador de uma emissora brasileira recitava uma oração diariamente, às 18 horas, e solicitava aos telespectadores que colocassem um copo de água sobre o aparelho televisivo durante o ato devocional, bebendo-o ao final. Esse episódio emblemático foi escolhido como símbolo por representar, de forma ilustrativa, a criação de novas manifestações de religiosidade, presentes informalmente no cotidiano de uma cultura em que as novas tecnologias desempenham papel relevante nas relações humanas com o mundo.


    A evocação do caso a ser observado também funciona como introdução a diversos outros exemplos contemporâneos, cuja proposta é explorar especialmente aqueles das primeiras décadas do século XXI, com o objetivo de aclarar o tema discutido ao longo desta leitura. Cabe advertir que o título deste livro foi pensado para elucidar, de maneira precisa, as principais perspectivas do assunto em questão. Optou-se, portanto, pela expressão copo de água, e não copo com água — uma escolha que privilegia a relação de qualidade, e não de conteúdo14 —, por representar com maior fidelidade a intenção da análise do episódio abordado.


    Não se pretende aqui enfatizar o conteúdo da — por vezes considerada curiosa — prática religiosa, mas sim analisar sua forma operante. Em um primeiro momento, pouco importa o elemento contido no copo, que poderia ser vinho, erva-mate, chá alucinógeno, entre outros. Tampouco se discute se tal elemento contraria a dogmática de diferentes religiões ou vertentes doutrinárias. O que se propõe, nesta investigação, é compreender os motivos que levam um indivíduo, um líder religioso ou mesmo uma comunidade inteira, no exercício de sua espiritualidade, a associar uma prática religiosa ao uso das tecnologias da informação e da comunicação.


    Importa ressaltar que, embora a prática da oração envolvendo um copo de água sobre um aparelho eletrônico tenha surgido no rádio, em 1949, o episódio relacionado à televisão carrega uma experiência de verdade mais intensa: trata-se de uma comunicação multissensorial que integra, além da audição, a visão, permitindo uma colagem de significados mais próxima das inovações técnicas predominantes na contemporaneidade, como smartphones, tablets, notebooks, entre outros.


    De todo modo, qualquer uma das circunstâncias mediadas, ainda que por tecnologias distintas, oferece relevante elucidação prática à metáfora do mistério proposta para a análise. Assim, faz-se necessário voltar o olhar para a dimensão humana que possibilita a abertura à compreensão da transcendência por meio da fé. Tal abordagem será conduzida considerando não apenas as percepções oriundas de um sistema de explicação — ou seja, a religião, cuja função é religar o ser humano ao divino, a si, ao outro e à natureza que o cerca —, mas também às novas expressões de espiritualidade, como se tem observado no cenário brasileiro contemporâneo15.


    O principal ponto de discussão das questões em análise reside no fato de que, muitas vezes, não percebemos a presença das tecnologias nas diversas configurações sociais existentes — inclusive nas manifestações em torno do sagrado. Essa possibilidade de camuflagem decorre da quase completa incorporação das técnicas aos nossos hábitos cotidianos, o que as torna naturalizadas e, portanto, invisibilizadas em sua atuação.


    Percebe-se que, nas exemplificações populares, há o envolvimento entre um elemento secular e profano com uma prática sacra, o que demanda uma compreensão mais aprofundada das novas formas de religiosidade emergentes dessa simbiose. A abertura das práticas de fé às tecnologias da informação e da comunicação possibilita que a representação e a vivência de ritos e crenças sejam apropriadas por uma realidade dotada de dinâmicas e linguagens próprias — as da técnica —, de modo que a veiculação da experiência reconfigura não apenas os contornos da religião, mas também os sentidos da própria fé.


    Esta investigação é conduzida com o propósito de aprofundar o conhecimento no ambiente acadêmico, tendo como público principal estudiosos e pesquisadores, mas também buscando dialogar com um público mais amplo. Espera-se que as reflexões aqui desenvolvidas possam orientar proposições de natureza religiosa voltadas a líderes, teólogos e demais vocacionados, ao mesmo tempo em que alcancem outros leitores interessados na temática. Busca-se, assim, identificar os fatos correlatos, examinando possíveis afinidades de causalidade e efeito que contribuam para sua elucidação, com vistas a responder a algumas das questões relevantes do tempo presente.


    Para abordar temas que atravessam múltiplos campos do saber, optou-se por uma perspectiva interdisciplinar e, em determinados momentos, transdisciplinar16, contemplando as áreas da Antropologia, Comunicação Social, Ciência da Religião, Filosofia, História, Sociologia e Teologia. Tal articulação visa compreender de que maneira as novas percepções e concepções sobre religiosidade e espiritualidade podem interferir na consciência judaico-cristã predominante no contexto ocidental. Pode-se afirmar que nos propusemos a compreender o tema por uma ótica tão contemporânea quanto possível.


    Diferentemente das tendências de especialização resultantes do pensamento moderno, entendemos que uma observação aprofundada das questões aqui discutidas requer o diálogo constante entre diferentes campos do saber17. Reconhecemos os avanços promovidos, em seu tempo, pelo movimento de compartimentação disciplinar; contudo, partimos da premissa de que, diante da crescente complexidade dos elementos abordados, torna-se cada vez mais urgente a adoção de percursos investigativos alternativos, capazes de articular saberes diversos em torno de um mesmo objeto de análise, como o abordado neste trabalho.


    Ainda que cientes das controvérsias que o termo possa suscitar — seja por seu uso deliberado, seja por sua aplicação imprecisa —, ao adotarmos a perspectiva denominada interdisciplinar, propomos articular múltiplos olhares disciplinares com o intuito de explorar as contribuições específicas de cada campo, promovendo seu confronto e discussão. A intensidade dessas interações variará ao longo do texto, ora mais aprofundadas, ora mais pontuais, conforme a natureza dos temas abordados.


    Considerando as premissas gerais aqui expostas, iniciamos o primeiro capítulo com a apresentação dos principais elementos que contribuem para a compreensão do cenário contemporâneo. Para isso, adota-se a noção de condição pós-moderna como ponto de partida entre as diversas possibilidades conceituais disponíveis. Reconhecendo tratar-se de um tema complexo e amplamente debatido no meio acadêmico, optamos por expor algumas das principais teorias sob três abordagens complementares — histórica, filosófica e sociológica —, acompanhadas de breves comentários. Tal escolha não visa ao esgotamento dos temas, mas à contextualização necessária ao desenvolvimento deste estudo, sem, contudo, pretender aprofundá-los demasiadamente como faria um trabalho dedicado especificamente a eles.


    Buscamos explorar a relação entre as transformações sociais, econômicas e culturais de nosso tempo sob diferentes perspectivas, com o objetivo de auxiliar o leitor na compreensão dos múltiplos fatores que compõem as ocorrências contemporâneos de manifestação religiosa aqui investigados. Ainda que se reconheçam as especificidades de cada campo do saber, parte-se da premissa de que tais enfoques podem convergir para uma compreensão ampliada e integrada do tema em discussão.


    No segundo capítulo, abordamos algumas definições fundamentais do conceito de sagrado, explorando as diferentes ponderações que contribuem para sua constituição. Parte-se da análise do mistério e de como este é experienciado na vivência do contato com o transcendente. Em seguida, examina-se como tal contato se expressa nas crenças e nos rituais das religiões, bem como nas formas de interpretação religiosa mediadas pela linguagem.


    Posteriormente, analisamos os fatores sociais e culturais que contribuíram para o deslocamento do sentido do sagrado e para a redefinição de seu papel na contemporaneidade — ou seja, como a percepção humana sobre o tema se configurava no período moderno, marcado pela racionalização do pensamento, e seu possível retorno na Pós-modernidade, mediante a intensificação das discussões em volta dos saberes narrativos. Esse processo é apontado como responsável pela emergência de novas formas de espiritualidade. Além dessas abordagens, apresenta-se uma análise introdutória do encontro contemporâneo entre sagrado e profano, mediado pelos novos modos culturais engendrados pelas condições atuais das tecnologias da informação e da comunicação.


    No terceiro capítulo, investigamos alguns dos princípios que possibilitam a aproximação entre os usos atribuídos às novas ferramentas tecnológicas e as práticas religiosas, tomando como ponto de interseção o imaginário humano, entendido como limiar entre essas duas formas de experiência. Retomam-se, nesse contexto, algumas concepções sobre a definição de espiritualidade, seguidas de reflexões acerca do conceito de técnica. Percorremos os fatores que compõem um paradigma atualizado, inicialmente denominado pela expressão tecnocultura, que compreende a produção de uma cultura fundamentada no suporte oferecido pelos dispositivos tecnológicos enquanto instrumentos de desenvolvimento social.


    Por fim, aborda-se uma segunda fase, marcada por uma interferência mais profunda e complexa nas formas de relação do ser humano com o mundo, sob a denominação de cibercultura. Dentro deste contexto, tratamos dos conceitos propositivos sobre as manifestações religiosas nesta interação entre tecnologias e crenças, para, finalmente, analisarmos o início dos rituais do copo de água sobre a TV, levantando em detalhes os aspectos que circundam o fato, como o técnico-eletrônico, religioso, comunicativo e midiático.


    No quarto capítulo, refletimos sobre as circunstâncias e os possíveis desdobramentos de práticas como as exemplificadas, que vêm se associando cada vez mais às novas tecnologias na contemporaneidade, fomentando formas específicas de relação com a espiritualidade. Aponta-se, nesse contexto, a estreita vinculação entre o imaginário tecnológico e a filosofia agnóstica, que almeja, por meio de aperfeiçoamentos técnicos, possibilitar à humanidade alcançar condições mais próximas da virtualização e da desmaterialização — compreendidas como caminhos para a libertação da consciência em relação à realidade material e imperfeita.


    Indicamos alguns diálogos necessários entre a tecnologia e a teologia das religiões, na tentativa de refletir sobre os novos desafios de compreensão das questões contemporâneas, lançando luz sobre aquilo que, de fato, afeta os princípios da cultura ocidental judaico-cristã. Por fim, traçam-se algumas perspectivas possíveis sobre os cenários que se delineiam nesta nova era, utilizando como ilustração casos curiosos, em sua maioria relatados pela imprensa brasileira, nos quais práticas religiosas se articulam com as tecnologias da informação e da comunicação.


    Este trabalho resultou de anos de estudo do autor e, de forma persistente, foi sendo ampliado à medida que novos fatos surgiam e despertavam sua curiosidade. Ao longo desse período, novas observações e informações foram incorporadas, ainda que de maneira secundária a outros interesses de pesquisa, com o objetivo de manter a pertinência dos escritos em relação à atualidade. Mesmo que algumas das questões aqui discutidas sobre a peculiar relação entre tecnologia e religião já fossem anteriormente vislumbradas, o interesse por esse tema ganhou ainda mais notoriedade a partir de um fato histórico, considerado como uma das maiores epidemias de doença infecciosa do século XXI.


    A decretação da pandemia de coronavírus, em 2020, exigiu — entre diversas medidas de contenção e mitigação da doença respiratória — a quarentena em várias cidades ao redor do mundo, com restrições de circulação e o fechamento de espaços públicos. Essa decisão intensificou a imersão no uso de ferramentas tecnológicas, especialmente aquelas voltadas à transmissão audiovisual on-line, para a realização de eventos esportivos, espetáculos, apresentações culturais, conferências científicas e, em especial, cerimônias religiosas — fato que, por sua relevância, merece ser objeto de investigações sobre a espiritualidade em rede.


    Espera-se trazer à tona uma discussão que ainda carece de maior atenção por parte de pesquisadores voltados à análise da religiosidade como fator social relevante no contexto dos processos comunicacionais. Embora o interesse pelo tema venha crescendo progressivamente, ainda é reduzido o volume de estudos acadêmicos capazes de


    

    


    
      
        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Os pilares para discussão contemporânea sobre religião e tecnologia


    Como discorremos ao longo de toda a nossa argumentação, a humanidade sempre se lançou, de alguma forma, na busca daquilo que lhe é misterioso. E talvez um dos maiores enigmas do pensamento humano seja justamente compreender a lógica por trás do próprio esforço de entender aquilo que, por essência, escapa à compreensão. Pode-se admitir que essa pretensão por respostas já constituiu — e ainda constitui — caminhos fascinantes, apresentando-se como base de diversas interpretações do mundo, tanto no campo religioso quanto no científico, ora privilegiando um, ora o outro, ora ambos, conforme a tendência de cada época e os anseios por conhecimento que nela se manifestam.


    É igualmente legítimo reconhecer que, na contemporaneidade, há uma tentativa recorrente de integração entre fé e razão, o que impõe como desafio a busca por uma visão mais abrangente e complexa da realidade. Como analisamos, o ponto culminante de nosso estudo diz respeito aos intricados processos que envolvem este período histórico, nomeado por diversos autores com diferentes designações — entre elas, pós-modernidade. O termo, por si só, é assumidamente problemático, dada a multiplicidade de usos e significados que adquiriu ao longo do tempo, o que torna difícil estabelecer uma definição unívoca e consensual.


    Ao tratar de temas complexos, é imprescindível que o pesquisador explicite o ponto de vista adotado e delimite os recortes de análise, o que tem exigido grande esforço da produção intelectual recente. São sempre bem-vindas, assim, as anotações que reconhecem a impossibilidade de se encerrar o assunto — uma constatação que vai além da modéstia acadêmica. Além disso, embora as dinâmicas contemporâneas possam ser mais bem compreendidas a partir de abordagens interdisciplinares e transdisciplinares, essas perspectivas também impõem desafios adicionais, como o tratamento de temas que, por vezes, extrapolam os limites da formação disciplinar do pesquisador. Considerando tais fatores, faremos a seguir algumas considerações acerca das considerações finais possíveis com base nas reflexões e nos estudos aqui desenvolvidos.


    As proposições apresentadas nos conduzem à compreensão de que, com a transformação das estruturas tradicionais e dos processos sociais do mundo moderno ocidental, passou-se a perceber não mais o divino como referência central, mas o próprio homem como medida de todas as coisas. Para entender esse movimento humanista, é preciso observar que a ideia de mundo deixou de ser submetida às explicações religiosas e passou a ser compreendida pela sistematização da razão, que assume, nesse contexto, a função de principal fonte de autoridade e legitimidade. Ocupando o núcleo dos discursos filosófico e científico, o homem passa a entender os acontecimentos de sua existência como dependentes prioritariamente de sua própria ação. É nesse contexto que se consolida uma nova forma estruturante de respostas às grandes questões da vida, resultando na formação da ciência moderna e no esmaecimento do sagrado. A modernidade, portanto, opera um deslocamento de eixo: da teologia à epistemologia, movimento característico do projeto iluminista.


    Ao longo de todo o processo de racionalização do mundo, percebe-se uma persistente ressonância do sagrado, mesmo diante da reconfiguração promovida pelo projeto moderno. Embora o campo científico tenha se proposto como regulador e explicador do universo, ele não conseguiu — e talvez jamais venha a conseguir — traduzir em dados as manifestações do transcendente. A partir do final do século XIX, observam-se rupturas em organismos fundados na promessa do progresso, o que reabre espaço para o apelo religioso e questiona os pressupostos do pensamento moderno. Surge, então, uma combinação paradoxal que caracteriza a pós-modernidade: vive-se em um mundo secularizado, mas ainda ávido por espiritualidade.


    A síntese disso é a reconfiguração da presença do transcendente no pensamento ocidental, embora sob novas configurações. O chamado retorno do sagrado pode, na verdade, ser entendido como o deslocamento de seu centro — da esfera religiosa para os domínios do cotidiano. As tecnologias herdadas do projeto moderno, inicialmente voltadas ao bem-estar e à produtividade, passam a integrar o universo simbólico da transcendência. Especialmente as tecnologias da informação e da comunicação assumem, assim, a função de mediar, reorganizar e conferir sentido a aspectos que a racionalidade moderna não conseguiu abarcar plenamente. Constitui-se, portanto, um novo meio de acesso à noção de transcendente, no qual o homem busca reaproximar-se do sagrado, mas agora dentro de uma realidade orientada por princípios técnicos.


    Com o tempo, as tecnologias passam a mediar as mais diversas esferas da vida, inclusive a espiritual, gerando novas formas de manifestação da religiosidade. Estas, por sua vez, são apoiadas em dispositivos técnicos que reproduzem elementos simbólicos análogos aos mitos e ritos das grandes religiões. As novas práticas para o contato com o transcendente emergem com pouca padronização institucional e são marcadas por uma estética da espetacularidade e pela coexistência de opostos: fé e razão, sagrado e profano, espiritualidade e materialidade. As tecnologias contemporâneas parecem construir representações sobre si mesmas, frequentemente distanciadas da realidade física e mais próximas da ficção simbólica, incorporando signos, mitos e rituais. Com isso, contribuem para o imaginário tecnológico, cuja linguagem se aproxima notavelmente daquela que fundou as primeiras experiências religiosas.


    É preciso relembrar que, embora os aparatos tecnológicos tenham representado respostas a muitas das necessidades humanas, ainda estavam longe de trazer sentido existencial à vida. Essa nova atribuição simbólica emerge apenas no século XX, associada ao recente cenário de abertura à visão holística promovido pela pós-modernidade, que se apresenta como uma ampliação das reflexões da ordem do imaginário. Tal imaginação parece moldar-se, em grande medida, ao espaço deixado — ou esmaecido — pelo esvaziamento do sagrado na realidade contemporânea. Após uma resposta de apelo ao transcendente, bastante evidente nas arenas do pensamento, observa-se um movimento de reaproximação entre religião e ciência, que contribui para uma nova percepção das relações humanas e, especialmente, da espiritualidade. Isso influencia diretamente novos modos de compreender os assuntos de caráter metafísico na contemporaneidade.


    A percepção de que os elementos da religião se configuram e se manifestam com contornos diferentes dos das sociedades tradicionais é amplamente reconhecida pelas evidências conceituais e históricas apresentadas. Por isso, foi necessário lançar mão de alguns neologismos, a fim de nomear os novos significados que circundam a relação com o sagrado. O conceito de tecnorreligião tem sido utilizado para descrever, de forma razoável, essas novas manifestações religiosas, sob a dinâmica distinta de sistemas de crenças e ritos que envolvem as tecnologias. Embora também surjam na literatura outras expressões como religião das máquinas ou ciberreligião, as diferenças entre esses termos não comprometem as reflexões e ilustrações que evocam considerações semelhantes — todas voltadas a definir melhor o que esta nova configuração religiosa representa para as relações sociais.


    No campo das ciências sociais aplicadas, é clara a proposição de que as mensagens transmitidas pelos meios de comunicação — e os processos que ali ocorrem — são produzidos com vistas a influenciar a audiência. A mídia, portanto, é atravessada por lógicas de comunicação que, para algumas linhas de pesquisa, constituem o próprio caminho para a hegemonia cultural de um grupo dominante. Para outras, a dinâmica de controle e domínio não advém exclusivamente do aparato eletrônico, mas da própria disputa simbólica e política que estrutura o tecido social — o que inclui os modos de relação com as tecnologias. Por isso, refletir sobre a apropriação de práticas religiosas nos canais radiofônicos, televisivos ou digitais é também discutir as ideologias vinculadas a esses processos de mediação. É evidente o entrelaçamento entre os interesses políticos, econômicos e as expressões religiosas que operam por meio das estruturas midiáticas, o que justifica, em muitos casos, a rápida adesão dessas às novas tecnologias.


    Ao mesmo tempo que a pós-modernidade se abre à admissão de inúmeras cosmovisões em nome da autonomia humana, ela também promove hibridizações culturais que geram novos modos de consciência e de interação social. Nesse contexto, pode-se afirmar que o sagrado representa uma dimensão transcendente da experiência humana que tende a permanecer presente nas sociedades, ainda que sob percepções e tipologias distintas em cada época. Já a religião, como construção histórico e cultural, está sujeita às mudanças de paradigma vividas pelo homo religiosus, remodelando sua estrutura e dinâmica de existência para novas concepções — muitas vezes, distantes daquelas compreendidas como tradicionais. Isso nos leva ao argumento de que a humanidade continua sendo essencialmente espiritualista, mas nem sempre interligada à religião em seu aspecto institucional.


    É possível reconhecer que o cenário religioso contemporâneo se aproxima, em certos aspectos, da crítica nietzschiana à perda de referenciais absolutos. O contexto atual parece apontar para uma erosão ainda mais intensa de importantes estruturas simbólicas da humanidade. Ainda não é possível afirmar, de modo conclusivo, que estejamos diante da máxima parafraseada Die Religion ist tot145; contudo, já se pode observar um distanciamento da religião ocidental — especialmente no contexto judaico-cristão — em relação às concepções que a definiam até o período moderno. Isso é perceptível na própria vivência da religiosidade, cada vez mais subjetivada e individualizada, com menor vínculo institucional e formas alternativas de mediação espiritual. O processo de socialização que se desenha neste novo século não está mais necessariamente associado à corporeidade ou à presença física, pois a condição espaçotemporal pode ser superada pelo ciberespaço.


    Trata-se, presumivelmente, não do fim da religião, mas de um novo estágio, em que os símbolos religiosos se encontram, em grande parte, permeados por espaços antes considerados profanos. Essa aparente ocultação do templo, dos sacerdotes e dos ritos não representa um novo esvaziamento do sagrado — como ocorreu com a valorização da racionalidade moderna, no que aqui denominamos contrafluxo racionalista —, nem tampouco um retorno às formas originárias das religiões tradicionais, que expressavam a fé indistintamente no cotidiano. Pelo contrário: na Pós-modernidade, a religião passa a ser vivida nos ambientes mediados pelas tecnologias da informação e da comunicação, que operam como novo centro organizador da cultura. Por essa razão, o termo mais apropriado para se referir ao contato humano com o transcendente neste contexto é espiritualidade — e, em sua forma mais fluida e conectada, espiritualidade em rede — um signo soft (do inglês, “leve”) e mais flexível do que o signo hard (do inglês, “rígido”) da religião institucional, com seus códigos e sistemas de conduta.


    Diante dos dilemas apresentados pela religiosidade sob a condição das tecnoexperiências, é possível conceber pelo menos duas posturas principais. A primeira consiste numa observação crítica, que reconhece a importância da religião como ordenadora do campo pessoal e social, contrapondo-se à tendência de esvaziamento simbólico que pode ser intensificada pelas tecnologias da informação e da comunicação. A partir dessa perspectiva, caberia um esforço de valorização dos elementos tradicionais da fé: a liturgia, o senso de comunidade, os símbolos e rituais. Essa abordagem não necessariamente exclui as tecnologias, mas propõe um uso comedido e consciente, evitando que o sentido religioso seja subtraído por valores externos, como os de mercado. A segunda postura para lidar com as questões contemporâneas aqui apresentadas fundamenta-se na assimilação da nova realidade tecnológica, partindo do princípio de que mesmo as grandes religiões — ainda que carreguem consigo uma aura de eternidade — transformam-se ao longo das eras, conforme as mutações sociais e culturais. A condição pós-moderna, nesse sentido, seria mais uma etapa singular no contínuo processo de adaptação da espiritualidade humana.


    Ambas as posturas exigem uma revisão conceitual de aspectos fundamentais da religião e da tecnologia, seja em defesa da preservação de princípios considerados inegociáveis, seja para redescobrir os elementos constitutivos da fé em meio aos novos atores e cenários. Esses caminhos, longe de se excluírem, devem coexistir e integrar a diversidade de expressões religiosas disponíveis na contemporaneidade. Cabe lembrar, contudo, que as questões aqui abordadas ainda são embrionárias — e muitas outras surgirão à medida que a realidade da midiatização da religiosidade continuar a se desenvolver nos últimos tempos.


    


    
      
        	145 A expressão Die Religion ist tot (Do alemão, “a religião está morta”) seria uma forma de parafrasear o filósofo alemão Friedrich Nietzsche, com base em sua célebre máxima, no original alemão, Gott ist tot (“Deus está morto”) (Nietzsche, 2006).
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